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Resumo: O empreendedorismo no Brasil é um assunto que vem se tornando 

destaque desde a década de 90 e isso se dá pelo aumento de empresas e pessoas 

engajadas no tema. Atualmente sabe-se que diversos fatores influenciam na 

personalidade empreendedora do indivíduo, desde questões culturais até o ambiente 

universitário em que está inserido. Em cursos da área da saúde esse tema é raramente 

abordado. Os estudos mostram que profissionais dessa área apresentam intenção de 

empreender mas não possuem os conhecimentos adequados. O objetivo do estudo foi 

avaliar o perfil e potencial empreendedor dos acadêmicos do curso de Fisioterapia da 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), bem como o ambiente universitário 

em que estão inseridos. Metodologia: Estudo transversal realizado com acadêmicos do 

curso de Fisioterapia da UFSC através de questionário online. Resultados: a maioria 

dos acadêmicos que responderam o questionário eram das fases finais do curso. Os 

participantes da pesquisa apresentaram potencial empreendedor, no entanto não 

apresentaram perfil empreendedor e avaliaram a instituição de forma negativa. 

Conclusão: Conclui-se que os acadêmicos de Fisioterapia da UFSC apresentam 

potencial para empreender, mas não possuem perfil e isso pode ser pelo fato da 

instituição não abordar esse tema em sua metodologia. 

Palavras-chave: Potencial empreendedor; perfil empreendedor; ambiente 

universitário; empreendedorismo; fisioterapia. 

 

Abstract: Entrepreneurship in Brazil is a subject that has come to stand out 

prominently since the 90's and that is even though the increase of companies and 

engaged people has no theme. In general, you can focus on the individual's actions as 

long as they tune into the university universe. In health care courses, the theme is 

expanded. Studies show that the domain of the initiative is aimed at the entrepreneur 

but does not have the appropriate knowledge. The objective of the study was to 

evaluate the profile and entrepreneurial potential of the students of the Physiotherapy 

course of the Federal University of Santa Catarina (UFSC), as well as the university 

environment in which they are inserted. Methodology: Cross-sectional study carried 

out with academics of the Physiotherapy course of UFSC through an online 

questionnaire. Results: Most of the students who answered the questionnaire were 

from the final stages of the course. The participants of the research had 

entrepreneurial potential, but did not present an entrepreneurial profile and evaluated 

the institution in a negative way. Conclusion: It is concluded that UFSC Physiotherapy 
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scholars have the potential to undertake, but they do not have a profile and this may 

be due to the fact that the institution does not approach this theme in its methodology. 

Key-words: Entrepreneurial potential; entrepreneurial profile; university 

environment; entrepreneurship; physiotherapy. 
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Introdução 

 

Empreendedorismo é definido como a criação ou aperfeiçoamento de algo que 

nunca foi visto, com a finalidade de gerar benefícios aos indivíduos e à sociedade (1). 

O empreendedorismo começou a ser considerado um comportamento social 

importante na história econômica mundial a partir do século 19 (2). No Brasil, ganhou 

destaque na década de 1990, com o objetivo de estimular a abertura de micro e 

pequenas empresas (1). Desde então, cada vez mais tem se pesquisado sobre o tema, 

pela a sua importância para o desenvolvimento econômico do país, através da geração 

de novos empregos (3). 

Atualmente, as pesquisas voltadas para o empreendedorismo são focadas nas 

instituições de ensino, como por exemplo, o estudo de Pardini e Santos (4) e de 

Andrade e Torkomian (5) que avaliaram as IES e expuseram as metodologias que 

devem ser adotadas e como esses programas devem ser estruturados. Outro estudo 

realizado pelo SEBRAE (6) mostra que a universidade deve inspirar e potencializar o 

empreendedorismo, mas que durante o processo de estruturação de um programa 

adequado ocorrem dificuldades, entre elas as que se destacam são: a falta de estrutura 

das IES para apoiar a jornada empreendedora, a falta de conexão das IES com o 

mercado e a falta de estimulo e inspiração que as IES passam para os acadêmicos.  

Além de avaliar as IES também se deve avaliar os alunos inseridos nesse 

ambiente, buscando traçar o perfil desses estudantes. Assim, são necessárias mais 

pesquisas com o intuito de avaliar o perfil empreendedor dos estudantes, como a de 

Iizuka e Moraes (1) que avaliou o perfil empreendedor dos estudantes de administração 

através de indicadores do perfil empreendedor, potencial empreendedor, expectativa 

em relação ao empreendedorismo, avaliação da instituição em relação ao 

empreendedorismo e avaliação do ambiente empreendedor na instituição. E o estudo 

de Pedroso e seus colaboradores (7) que avaliou o perfil empreendedor de diferentes 

cursos de uma IES e afirmou que o perfil empreendedor dos estudantes da área da 

saúde é proporcionados pelas suas próprias ações, não tendo relação com a IES, tendo 

em vista que desses cursos apenas um apresentou disciplina de empreendedorismo. 

Levando em consideração esses resultados, podemos concluir que esse tipo de 

estudo precisa ser mais abordado na área da saúde, visto que o tema vem ganhando 

cada vez mais destaque na área, pela necessidade de gerar novas formas de trabalho 
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(1). O principal motivo é o desejo de independência dos profissionais, que buscam 

trabalhar com mais autonomia e liberdade (8). Estudos no campo da enfermagem 

trazem que os profissionais estão em busca de satisfação profissional como principal 

objetivo ao empreender e que o apoio de outros profissionais da área da saúde, 

conhecimento em administração hospitalar e a importância de possuir capital para 

investir, são pontos positivos encontrados pelos profissionais avaliados na pesquisa 

(1). 

Assim como na enfermagem, os profissionais da fisioterapia estão buscando 

seu espaço no empreendedorismo, a procura da independência profissional e da 

inovação. Pardini e seus colaboradores (4) destacam que a maioria dos profissionais 

fisioterapeutas escolhem a atividade a ser empreendida de forma intuitiva e que uma 

das explicações para isso é a formação desses profissionais, que muitas vezes não 

tiveram disciplinas ligadas a empreendedorismo e gestão durante a graduação.  

Um estudo realizado com acadêmicos de diferentes cursos de graduação 

mostrou que grande parte dos acadêmicos de fisioterapia apresenta intenção de 

empreender depois de formados e segundo o mesmo autor esse desejo é mais 

perceptível em acadêmicos das fases iniciais quando comparados com as fases finais 

do curso (9).  

Diante disso, é importante saber qual perfil dos acadêmicos nos cursos de 

fisioterapia, e se há preparação para o mercado empreendedor. Dessa forma, devem 

ser analisadas as características pessoais, conhecimentos e habilidades dos estudantes, 

com o objetivo de entender os interesses e expectativas a respeito do assunto (1). 

 

 

Métodos 

 

Foi realizado um estudo transversal, com os alunos do Curso de Fisioterapia da 

Universidade Federal de Santa Catarina – Campus Araranguá, localizada na Rodovia 

Governador Jorge Lacerda, 3201, na cidade de Araranguá – Santa Catarina.  

Atualmente o curso de Fisioterapia é composto por 9 fases, com integração curricular 

de 4 anos e 6 meses e possui 319 alunos regularmente matriculados. A entrada 

acontece anualmente por meio de vestibular ou SISU.  

Foram convidados a participar do estudo, todos os acadêmicos regularmente 

matriculados no curso de Fisioterapia da UFSC independente de sexo, excluindo-se 



12 

 

apenas os acadêmicos menores de 18 anos. Os convites foram encaminhados por e-

mail e fórum institucional. Os acadêmicos que aceitaram participar do estudo foram 

informados sobre todos os riscos e benefícios e responderam a um questionário 

estruturado encaminhado através de um formulário online. 

Os dados foram coletados através de um questionário baseado no estudo de 

Iizuka e Moraes, 2014, sobre perfil e potencial empreendedor realizado com estudantes 

do curso de Administração, que utilizou indicadores de perfil empreendedor, potencial 

empreendedor, expectativas do estudante em relação ao empreendedorismo, avaliação 

da instituição em relação ao empreendedorismo e avaliação do ambiente 

empreendedor na instituição de ensino. Foram construídos questionários distintos para 

as fases do curso, sendo um questionário para as fases iniciais que será 1ª – 3ª fase, 

para as fases intermediárias, 4ª -  6ª e para as fases finais, 7ª – 9ª (APÊNDICE C). Essa 

distinção nos questionários foi utilizada para avaliar se há alguma mudança de perfil e 

potencial empreendedor em relação às fases do curso e se o ambiente universitário 

interfere nessa questão.  

Os dados dos instrumentos de coleta de dados foram digitados em programa 

Excel para posterior análise. Os resultados foram expressos em medidas de tendência 

central e dispersão, como média, mediana, desvio padrão (DP), para as variáveis 

quantitativas, e frequência absoluta e relativa, para as variáveis qualitativas. Além 

disso, para a avaliação e comparação do perfil e potencial empreendedor, foi utilizada 

uma pontuação padronizada através da escala de pontuação utilizada no estudo de 

Iizuka e Moraes (1). A somatória dos pontos correspondente as questões de perfil 

empreendedor, potencial empreendedor e análise do ambiente universitário foram 

transformadas em peso 10 e classificadas em baixo, médio e alto.  

O trabalho foi aprovado no Comitê de Ética e Pesquisa em Seres Humanos sob 

o parecer número CAAE: 91012918.0.0000.0121. Todos os participantes consentiram 

através de um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido online.  

 

 

Resultados 

 

Dos 319 alunos do curso de Fisioterapia, apenas 33 responderam ao 

questionário (10,34%). A distribuição das respostas se deu em 9,1% que estavam entre 



13 

 

a 1º e 3º fase, 33,3% entre a 4º e 6º e 57,6% entre a 7º e 9º fase. Os dados de 

caracterização da amostra estão dispostos na na Tabela 1.  

*Inserir Tabela 1 

Quanto às questões que podem influenciar no perfil empreendedor, todos os 

participantes já haviam participado pelo menos de uma atividade antes de entrar na 

graduação e apenas 15,2% dos participantes não tinha nenhum parente com algum 

empreendimento. Essas informações estão representadas na Figura 1 e 2.   

*Inserir Figura 1 e Figura 2 

Ao serem questionados sobre o apoio dos pais ao terem alguma ideia, apenas 

6,1% dos alunos declaram raramente receberem apoio. Em contrapartida, 60,6% 

declaram que sempre recebem apoio de seus familiares.   

Por último, os alunos deveriam assinalar as afirmações que mais estivessem de 

acordo com suas preferências. Essas afirmações correspondiam a diversos indicadores 

de perfil empreendedor (Tabela 2). Ao analisar de maneira geral, a maioria dos 

estudantes apresentavam os indicadores de perfil: “Planejador” (60,6%), 

“Necessidade de Realização e Inovador” (54,5%) e “Sociável” (50,5%). Ao realizar 

uma análise de forma separada entre os três momentos do curso (início, meio e fim), 

os resultados foram semelhantes. Entretanto, os acadêmicos de fases iniciais não 

apresentaram o indicador “Planejador” em nenhum momento. 

Ao realizar a análise por diferentes momentos do curso, pode-se destacar que 

quanto mais avançado no curso, maior o potencial empreendedor dos alunos. Em 

relação a avaliação do ambiente universitário pela percepção do acadêmico, a maioria 

dos acadêmicos entre 4ª e 9ª fase destacou que a universidade não prepara o acadêmico 

para o empreendedorismo. Os achados relacionados a potencial empreendedor, perfil 

empreendedor e ambiente universitário estão apresentados na Tabela 3.  

*Inserir Tabela 2 e Tabela 3 

 

 

Discussão 

 

O objetivo do presente estudo foi investigar o potencial, o perfil e a avaliação 

a respeito do ensino de empreendedorismo dos acadêmicos de diferentes fases do curso 

de Fisioterapia da Universidade Federal de Santa Catarina – Campus Araranguá.  
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Segundo pesquisa nacional do perfil socioeconômico e cultural dos estudantes 

de graduação em Universidades Federais brasileiras, realizada em 2011, a maioria dos 

estudantes de graduação são do sexo feminino (53,5%), com média de idade de 23 

anos de idade, e declararam-se solteiros (86%), corroborando com os resultados do 

presente estudo. Outro estudo, realizado por Nardelli e seus colaboradores em 2013 

(10), avaliou o perfil dos alunos ingressantes em cursos da área da saúde em uma 

instituição federal e também apresentou resultados semelhantes ao de nossa pesquisa 

quanto ao sexo e estado civil, visto que 89% dos participantes eram do sexo feminino 

e 97,6% declaravam-se solteiros (10). 

Ferreira e Mattos realizaram em 2004 (3), um estudo que buscou avaliar as 

práticas didáticas dos cursos de graduação em administração. Os autores concluíram 

que a educação empreendedora vai muito além do que é ensinado em sala de aula e 

que as experiências dos acadêmicos antes de entrarem na Universidade devem ser 

consideradas, pois o potencial empreendedor pode estar ligado ao contexto familiar e 

cultural de cada indivíduo (3). Em outro estudo realizado em 2007 os autores 

destacaram a influência das atividades realizadas previamente a graduação no 

potencial empreendedor dos estudantes. Além disso, esse mesmo estudo avaliou a 

influência do ensino do empreendedorismo no potencial empreendedor do aluno em 

uma IES e demonstrou que a maioria dos alunos com desejo de empreender eram 

aqueles que tinham situação cultural favorável, ou seja, já haviam participado de 

alguma dessas atividades antes da vida acadêmica (11). 

Outro estudo mostrou que antes de ingressar no ensino superior apenas 10% 

dos acadêmicos não haviam participado de nenhuma atividade profissional, 15% já 

haviam aberto o próprio negócio e o restante já havia realizado alguma das outras 

atividades, como participação em grupos religiosos, trabalhos voluntários ou em 

empresas de terceiros. Esse mesmo estudo apresentou que apenas 30% dos acadêmicos 

não tinham nenhum parente com negócio próprio e os demais possuíam pai, mãe ou 

outros parentes, porém na maioria das vezes o empreendedor era o pai (34%). 

Resultados semelhantes aos de nosso estudo, em que todos os voluntários relataram 

ter participado de pelo menos uma das atividades e a maioria relatou ter parentes de 

primeiro grau com negócio próprio, sendo que nenhum apenas a mãe era a dona do 

empreendimento.  

Segundo Almeida e seus colaboradores (11), ter parentes próximos com 

empreendimentos influencia no potencial empreendedor. Esse estudo avaliou duas IES 
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diferentes e trouxe como resultado que 80,8% dos alunos tinham alguém próximo que 

empreendia e desses 50% relatou que isso contribuiu para o desejo de empreender. Na 

segunda IES avaliada 87,7% responderam ter alguém próximo com o próprio negócio 

e 62,2 % relatou ser influenciado por essas pessoas.  

Outra questão que influencia no perfil empreendedor é o apoio dos pais. A 

literatura traz que pais mais rigorosos e que questionam de forma negativa os filhos 

sobre suas escolhas fazem com que ele se torne mais dependente e não exponham tanto 

suas ideias. Em contrapartida, pais que são menos rigorosos e que apoiam suas ideias 

fazem com que seus filhos sejam mais confiantes e assim mais independentes (12,13). 

Essas informações mostram os resultados descritos no presente estudo apontam para 

participantes com possível perfil empreendedor, visto que a maioria dos estudantes 

relatou sempre ter apoio dos pais em suas decisões.   

Alguns autores enfatizam que as habilidades dos empreendedores desenvolvem 

podem ser desenvolvidas com o tempo, sendo essencial passar pelo processo de 

aprendizagem. Dessa forma, as IES devem adotar um currículo adequado para explorar 

e desenvolver o potencial dos alunos para o mundo dos negócios (1,14–16). Segundo 

pesquisa realizada pelo Instituto Endeavor em 2012 (6), 69,6% das IES oferecem 

cursos de empreendedorismo. Desses apenas 17,4% oferecem esses cursos para área 

da saúde. Dos estudantes avaliados nessa pesquisa 62,8% afirmaram nunca ter 

participado de qualquer organização dentro da universidade. Ao analisar o Projeto 

Político Pedagógico do curso de Fisioterapia da UFSC, destaca-se a ausência de 

disciplinas de cunho empreendedor na grade curricular. Esses achados corroboram 

com os resultados encontrados nessa pesquisa quanto a avaliação do ambiente 

empreendedor.  

Em estudo realizado por Iizuka e Moraes em 2014 (1), foi avaliado perfil dos 

estudantes através dos mesmos indicadores utilizados em nossa pesquisa. Os autores 

mostraram resultados positivos quanto aos indicadores de autoconfiança e auto eficaz, 

liderança, persistência, necessidade de realização e planejador. Enquanto em nosso 

estudo a maioria dos estudantes apresentou somente indicadores de planejador, 

necessidade de realização e inovador e sociável. Apresentando resultados não tão 

positivos quanto ao perfil empreendedor dos estudantes. 

 

 

Conclusão 
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Com esse estudo foi possível concluir que a maioria dos estudantes do curso 

de Fisioterapia da UFSC são jovens com média de idade de 20 – 22 anos, do sexo 

feminino e solteiros.  

Foi possível verificar através dos indicadores que os acadêmicos apresentaram 

resultados negativos quanto ao perfil empreendedor e avaliação do ambiente, 

concluindo que o ambiente universitário não está oferendo a estrutura necessária para 

formar futuros empreendedores. Já em relação ao potencial empreendedor os 

resultados foram positivos e demonstraram que esses acadêmicos tem grande potencial 

para empreender, sendo que quanto mais avançada a fase do curso maior o potencial 

dos mesmos.  

 

 

 

 

 

Tabela 1. Caracterização da amostra 

 
VARIÁVEL N % 

FASE DO CURSO 

1-3 3 9,1 

4-6 11 33,3 

7-9 19 57,6 

IDADE 

≤ 19 3 9,1 

20 - 22 15 45,5 

23 - 25 13 39,4 

≥ 26 2 6,1 

SEXO 

FEMININO 29 87,9 

MASCULINO 4 12,1 

ESTADO CIVIL 

SOLTEIRO 29 87,9 

CASADO 4 12,1 
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Figura 1. Atividades realizadas antes de entrar na graduação. Proporção de 

alunos que haviam realizado alguma atividade antes da graduação.    

 

 

Figura 2. Influência familiar no empreendedorismo. Proporção de parentes que 

possuíam negócio próprio.  

 

Tabela 2. Indicadores de Perfil Empreendedor 
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DOMÍNIO % 

NECESSIDADE DE 

REALIZAÇÃO E INOVADOR 
54,5 

DETECTA OPORTUNIDADES 18,2 

SOCIÁVEL E REDE DE 

CONTATOS 
33,3 

AUTO-EFICAZ E 

AUTOCONFIANÇA 
3,0 

AUTO-EFICAZ E 

AUTOCONFIANÇA 
9,1 

LIDERANÇA E PERSUASÃO 15,2 

LIDERANÇA E PERSUASÃO 21,2 

PERSISTÊNCIA 30,3 

PLANEJADOR 60,6 

ASSUME RISCOS 

CALCULADOS 
27,3 

SOCIÁVEL 51,5 

NECESSIDADE DE 

REALIZAÇÃO E AUTO-EFICAZ 
33,3 

 

 

Tabela 3. Avaliação do potencial empreendedor, perfil empreendedor e 

ambiente universitário. 

POTENCIAL EMPREENDEDOR 

 Geral 1-3 fase 4-6 fase 7-9 fase 

BAIXO 18,18% 33,3% 18,8% 15,78% 

MÉDIO 45,5% 33,3% 54,5% 47,36% 

ALTO 36,36% 33,3% 27,7% 36,84% 
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PERFIL EMPREENDEDOR 

BAIXO 78,78% 66,6% 81,1% 73,68% 

MÉDIO 24,24% 33,3% 18,18% 26,31% 

ALTO 0 0 0 0 

AVALIAÇÃO DO AMBIENTE UNIVERSITÁRIO 

BAIXO 0 90,90% 100%  

MÉDIO 0 9,09%   

ALTO 0    
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ANEXO A – Parecer consubstanciado do CEP 
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ANEXO B – Normas da revista Fisioterapia e Pesquisa 

 

 


